
Domingo VIII (C) do Tempo
Comum

Evangelho (Lc  6,39-45):  Naquele tempo, Jesus contou a

seus discípulos uma parábola: «Pode um cego guiar outro

cego? Não cairão os dois no buraco? (…)».

A cegueira “do relativismo”

Rev. D. Antoni CAROL i Hostench
(Sant Cugat del Vallès, Barcelona, Espanha)

Hoje “resulta muito atual a descrição que fez são Paulo sobre a

“minoria de idade” na fé”: um ser levados à deriva e viver

sacudido por qualquer vento de doutrina. Quantos "ventos"

conhecemos nestas últimas décadas! Do marxismo ao

liberalismo, até a libertinagem; do coletivismo ao

individualismo; do ateísmo a um vago misticismo religioso... É a

pior das cegueiras, porque ninguém sabe aonde vai, nem aonde

ir.

Ter uma fé clara é etiquetado com frequência como

fundamentalismo, enquanto que o relativismo —a "cegueira" do

pensar segundo "o que se leva"— parece ser a única atitude que

está na moda. Vai se constituindo como uma ditadura do

relativismo que não reconhece nada como definitivo e que só

deixa como última medida o próprio eu e suas vontades.

—A amizade contigo, Jesus, é nossa "medida": a medida do

verdadeiro humanismo. Tua amizade nos dá o critério para

discernir entre o verdadeiro e o falso, entre o engano e a

verdade…


